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Introdução 

1. O cântico de Zacarias, chamado Benedictus.  
2. A narrativa do cumprimento da promessa do 

nascimento de João Batista, da sua 
circuncisão e do propósito da sua vida. 

O texto inclui: 

3. Nele descobrimos que Deus abençoa o Seu 
povo, por meio dos Seus atributos. 
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I – A fidelidade de Deus 
1. Deus abençoou porque é fiel 

a. A fidelidade de Deus manifestada no 
nascimento de João, como prometera 
(1.11-13, 36 e 57). 

b. A fidelidade de Deus ao cumprir a 
promessa do envio do Salvador (1.68-70). 
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I – A fidelidade de Deus 
2. Deus hoje também abençoa porque 

Ele é fiel: 
a. Ao guardar-nos do maligno (2Ts 3.3). 
b. Ao não permitir tentação além das 

nossas forças (1Co 10.13). 
c. Ao perdoar os nossos pecados, se os 

confessamos (1Jo 1.9). 
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Deus é fiel! Com alma paternal  
E sábia compaixão 

Aos Seus ampara; estende-lhes real 
E eterna proteção. 

No regozijo e na tristeza,  
É Deus a nossa fortaleza. 

Deus é fiel! 
  

Deus é fiel! Velando, assíduo, está 
O Seu constante amor. 

O nosso Pai jamais nos falhará. 
Por que sentir temor? 

Em tudo, a nós, bondoso, ajuda; 
O Seu intento nunca muda. 

Deus é fiel! 
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Deus é fiel! Seu  Filho eterno deu  
Na cruz, por nos salvar; 

E, por Jesus, aos homens prometeu 
Pecados perdoar. 

Se em Cristo, agora, todos cremos, 
Seguro abrigo recebemos. 

Deus é fiel! 
  

Deus é fiel! Ajusta as aflições 
Que a nós melhor convém; 

Ao corrigir, as Suas correções 
Promovem nosso bem. 

É por amor que nos castiga; 
Mui perto está, e a dor mitiga. 

Deus é fiel! 
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Deus é fiel! Marchemos sem temor 
Aonde Ele nos conduz! 

O Seu pendão é sempre vencedor, 
Alçado por Jesus. 

E, caminhando para a glória, 
Tenhamos sempre na memória: 

Deus é fiel! 

Sarah P. Kalley 

Lucas 1.57-80 



II – A graça de Deus 
1. A graça de Deus que Zacarias 

reconheceu: 
a. Ao dar-lhe um filho sem que houvesse 

merecimento. 
b. Ao dar ao filho o nome de João – 

“0 Senhor é gracioso” 
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II – A graça de Deus 
2. A graça de Deus manifestada a nós 

a. Deu-nos a salvação de graça (Ef 2.8) 
b. Ele não aparta de nós a Sua graça 

(Sl 66.20). 
c. Basta-nos a Sua graça nos momentos 

de fraqueza (2Co 2.9). 
d. Desfrutamos a Sua graça quando dEle 

nos aproximamos com confiança e 
recebemos graça para o momento de 
necessidade (Hb 4.16). 
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III – A misericórdia de Deus 

a. Deus não castigou o povo, exterminando-o, 
mas o resgatou e deu-lhe o privilégio de 
servi-lo (1.68-75). 

1. A misericórdia manifestada ao povo 
de Israel e lembrada aqui por 
Zacarias:  
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III – A misericórdia de Deus 
1. A misericórdia manifestada ao povo 

de Israel e lembrada aqui por 
Zacarias (1.68-75)  
b. A misericórdia manifestada com a 

vinda do Messias: 
Ele é o Sol nascente (Is 9.1,2), 
Ele ilumina os que vivem nas trevas, 
Ele dirige os passos no caminho da paz. 
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III – A misericórdia de Deus 

a. Grande é a Sua misericórdia (Nm 14.18-
RA). 

2. A misericórdia de Deus concedida a nós: 

b. A Sua misericórdia nos 
acompanha (Sl 23.6-RA). 

c. Suas misericórdias são a causa de não 
sermos consumidos (Lm 3.22,23).  
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Conclusão: 
 Quão bem nos faz o Senhor por causa 

da Sua fidelidade, graça e misericórdia! 
 Temos motivos para levantar as nossas 

vozes, dizendo: “Bendito seja o Senhor!” 

Lucas 1.57-80 

Por nos ter enviado o Filho!  
Pela nossa salvação!   
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57 Ao se completar o tempo de Isabel dar à luz, 
ela teve um filho. 
58 Seus vizinhos e parentes ouviram falar da 
grande misericórdia que o Senhor lhe havia 
demonstrado e se alegraram com ela. 
59 No oitavo dia foram circuncidar o menino e 
queriam dar-lhe o nome do pai, Zacarias; 
60 mas sua mãe tomou a palavra e disse: "Não! 
Ele será chamado João". 
61 Disseram-lhe: "Você não tem nenhum parente 
com esse nome". 
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62 Então fizeram sinais ao pai do menino, para 
saber como queria que a criança se chamasse. 
63 Ele pediu uma tabuinha e, para admiração de 
todos, escreveu: "O nome dele é João". 
64 Imediatamente sua boca se abriu, sua língua 
se soltou e ele começou a falar, louvando a Deus. 
65 Todos os vizinhos ficaram cheios de temor, e 
por toda a região montanhosa da Judéia se falava 
sobre essas coisas. 
66 Todos os que ouviam falar disso se 
perguntavam: "O que vai ser este menino? " Pois 
a mão do Senhor estava com ele. 
67 Seu pai, Zacarias, foi cheio do Espírito Santo e 
profetizou: 
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68 "Louvado seja o Senhor, o Deus de Israel, 
porque visitou e redimiu o seu povo. 
69 Ele promoveu poderosa salvação para nós, na 
linhagem do seu servo Davi, 
70 (como falara pelos seus santos profetas, na 
antiguidade), 
71 salvando-nos dos nossos inimigos e da mão 
de todos os que nos odeiam, 
72 para mostrar sua misericórdia aos nossos 
antepassados e lembrar sua santa aliança, 
73 o juramento que fez ao nosso pai Abraão: 
74 resgatar-nos da mão dos nossos inimigos para 
o servirmos sem medo, 
75 em santidade e justiça diante dele todos os 
nossos dias, 
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76 E você, menino, será chamado profeta do 
Altíssimo, pois irá adiante do Senhor, para lhe 
preparar o caminho, 
77 para dar ao seu povo o conhecimento da 
salvação, mediante o perdão dos seus pecados, 
78 por causa das ternas misericórdias de nosso 
Deus, pelas quais do alto nos visitará o sol 
nascente, 
79 para brilhar sobre aqueles que estão vivendo 
nas trevas e na sombra da morte, e guiar nossos 
pés no caminho da paz". 
80 E o menino crescia e se fortalecia em espírito; 
e viveu no deserto, até aparecer publicamente a 
Israel. * 
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